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    NOTA À SEGUNDA EDIÇÃO BRASILEIRA

  


  PARA facilitar a leitura das “Meditações diárias de Gênesis a Apocalipse” em harmonia com o calendário convencional (gregoriano), de 1º de janeiro a 31 de dezembro, a segunda edição brasileira de A Bíblia Toda, O Ano Todo ganhou, além da revisão da tradução dos originais, uma nova organização dos três períodos do ano eclesiástico, diferente da obra original em inglês (veja Seguindo o Calendário Cristão, página 10).


  A primeira parte, Do Natal ao Pentecostes, começa com “Respostas ao Natal”, na primeira semana de janeiro, e vai até “A importância da ressurreição”. A segunda parte, Do Pentecostes à Parusia, começa com a “Preparação para o Pentecostes”, em meados de abril, seguindo até “O novo céu e a nova terra”. E a terceira parte, Da Criação a Cristo, tem início com “A Criação”, em setembro, e termina com a “Natividade”, em dezembro.


  Boa leitura.


  OS EDITORES


  ABREVIAÇÕES


  ARA – Almeida Revista e Atualizada


  ARC – Almeida Revista e Corrigida


  ARF – Almeida Revista e Fiel


  NTLH – Nova Tradução na Linguagem de Hoje


  NVT – Nova Versão Transformadora


  Os textos bíblicos não seguidos de indicação foram retirados da Nova Versão Internacional, da Sociedade Bíblica Internacional.


  
    SEGUINDO O CALENDÁRIO CRISTÃO

  


  EM 1963 um Grupo Litúrgico Unido foi constituído na Grã-Bretanha, representando oito igrejas. O relatório não oficial deste encontro foi intitulado O Calendário e Lecionário: Uma Reconsideração. A proposta era um calendário em que o período do Advento (dezembro) focasse na preparação para a primeira vinda de Cristo, sem a complicação de tentar celebrar suas duas vindas simultaneamente. Esse calen­dário se estenderia também a um período anterior, até os domingos seguintes ao Pentecostes. Dessa forma, o ciclo anual da igreja estaria mais ou menos completo.


  Desde então, houve várias outras tentativas de oferecer à igreja um calendário e lecionário padrão para ser usado na adoração comunitária aos domingos. Todavia, minha intenção é oferecer um recurso para a prática devocional individual diária. Isso nos daria condições de, pertencendo ou não a uma igreja chamada litúrgica, nos lembrarmos a cada ano de toda a história bíblica, desde a criação, no livro de Gênesis, até a consumação, em Apocalipse 22. Além disso, quando o ano ecle­siástico é concebido dessa maneira, ele se divide naturalmente em três períodos iguais de quatro meses cada.


  O primeiro período vai do início de setembro (quando começa o ano da Igreja Ortodoxa Oriental e quando as igrejas europeias realizam suas festas da colheita) até o Natal. Este período nos permite reviver a história do Antigo Testamento desde a criação até o nascimento de Cristo.


  O segundo período vai do início de janeiro até o final de abril, culminando no Whitsun, ou Pentecostes. Ele nos permite reviver a história de Jesus nos Evangelhos, desde o seu nascimento, passando pelo seu ministério, até sua morte, ressurreição, ascensão e envio do Espírito Santo.


  O terceiro período vai do início de maio até o final de agosto e é formado pelas semanas que seguem o Pentecostes. Este período nos dá a oportunidade de reviver a história dos Atos dos Apóstolos e nos lembrarmos de que o Espírito Santo é tanto o poder de Deus para vivermos agora quanto sua promessa de que receberemos nossa herança final quando da volta de Cristo. Neste período, refletimos sobre a vida cristã e sobre a esperança cristã como apresentada nas Cartas e no Apocalipse.


  Assim como o calendário da igreja se desdobra em três períodos, a Bíblia se divide em três seções e o Deus Todo-Poderoso é visto como tendo se revelado em três pessoas – Pai, Filho e Espírito Santo.


  Além disso, estes três podem se sobrepor em uma estrutura trinitária saudável. Essa estrutura cobre toda a história da Bíblia. No primeiro período (setembro a dezembro) refletimos sobre a obra de Deus Pai e sobre como ele prepara o seu povo, ao longo do Antigo Testamento, para a chegada do Messias. No segundo período (janeiro a abril), refletimos sobre a obra de Deus Filho e sobre o seu minis-tério salvador, como descrito nos Evangelhos. No terceiro período (maio a agosto), refletimos sobre a obra do Espírito Santo e sobre sua atuação como registrada no livro de Atos, nas Cartas e no Apocalipse.


  Lembrar, reviver e celebrar anualmente esta história divina pode nos conduzir a uma fé abrangente e equilibrada na Trindade e aumentar a nossa familiaridade com a estrutura e o conteúdo da Bíblia. Ajuda-nos também a firmar nossa confiança no Deus da história, que trabalhou e continua trabalhando por seu propósito antes, durante e depois da vida encarnada de nosso Senhor Jesus Cristo até que ele venha em poder e glória.


  
    PARTE 1


    DO NATAL AO PENTECOSTES


    UM PANORAMA DOS EVANGELHOS
 (A VIDA DE CRISTO)


    - JANEIRO A ABRIL -

  


  
    SEMANA 1


    RESPOSTAS AO NATAL

  


  SEMPRE QUE PENSAMOS ou falamos a respeito do Natal, temos em mente aquele evento que marcou época, por meio do qual Deus, o Filho eterno, se tornou um ser humano em Jesus Cristo. Mas Deus foi além do evento em si e o anunciou ao mundo. E a nossa questão agora é ver como o mundo reagiu. Já observamos como os pastores responderam. Nesta semana, iremos considerar outras respostas – dos magos, de Herodes, o Grande, de Simeão e, posteriormente, dos líderes da igreja, como os apóstolos Paulo e João. Suas respostas foram variadas, indo da aceitação à rejeição; do desejo dos magos de adorar Jesus à determinação de Herodes em destruí-lo. Seria possível até mesmo dizer que todo o Novo Testamento consiste de respostas ao ato poderoso de Deus em Jesus Cristo.


  Domingo: A visita dos magos


  Segunda: A fúria de Herodes


  Terça: A fuga para o Egito


  Quarta: O cântico de Simeão


  Quinta: O testemunho de Paulo


  Sexta: A reflexão de João


  Sábado: O desafio de João


  
    SEMANA 1 RESPOSTAS AO NATAL


    DOMINGO


    A VISITA DOS MAGOS


    Viemos adorá-lo.


    MATEUS 2.2

  


  NO dia 6 de janeiro, as igrejas ocidentais celebram a Epifania, a manifestação de Cristo aos gentios. E é nesse dia que as igrejas ortodoxas orientais come­moram o Natal.


  Ao que parece, os magos eram sacerdotes-astrólogos do antigo império persa. A visita deles e a dos pastores se complementam de forma extraordinária. Os dois grupos não poderiam ser mais distintos. Racialmente, os pastores eram judeus; enquanto os magos eram gentios. Intelectualmente, os pastores eram simples e iletrados; ao passo que os magos eram estudiosos, homens sábios do Oriente. Socialmente, os pastores pertenciam ao mundo dos desfavorecidos; já os magos, a julgar pelos presentes caros que levaram, eram ricos.


  No entanto, a despeito dessas barreiras (raciais, intelectuais e sociais) que normalmente separam as pessoas umas das outras, os magos estavam unidos aos pastores em sua adoração ao Senhor Jesus. Eles foram precursores de milhões de outros gentios que vieram a adorá-lo.


  Com a disseminação do pluralismo, fica cada vez mais claro que as outras religiões são étnicas, restritas a um determinado povo ou cultura. Apenas o cristianismo não o é. Quase oitenta por cento dos cristãos do mundo hoje não são brancos nem ocidentais. O cristianismo não é uma religião predominantemente de homens brancos. Eu mesmo tive o privilégio de adorar com estudantes africanos em suas universidades, com os inuítes na tundra do Ártico, com milhares de coreanos em suas megaigrejas, e com sul-americanos com seu temperamento latino e seus violões espanhóis.


  Este é o encanto universal de Jesus – ele não se restringe a nenhuma etnia. Ele trouxe os pastores de seus campos e os magos do Oriente. Ele ainda age como um ímã. Atrai pessoas de todas as culturas. E isso é uma das mais convincentes evidências de que Jesus é o Salvador do mundo.


  PARA SABER MAIS: Mateus 2.1-6


  
SEMANA 1 RESPOSTAS AO NATAL

    SEGUNDA


    A FÚRIA DE HERODES


    Herodes vai procurar o menino para matá-lo.


    MATEUS 2.13

  


  NO fim das contas, só há duas respostas possíveis a Jesus Cristo, que são exemplificadas nas figuras contrastantes de Herodes, o Grande, e dos magos. A reação do monarca foi de total consistência com sua notória índole. Seu longo reinado foi manchado de sangue. Foram os romanos que o colocaram no trono e o chamaram de “rei dos judeus”. No entanto, ele era estrangeiro; seu pai era edomita e sua mãe, uma princesa árabe. Ele não possuía títulos, nem direito de assumir o trono.


  Consequentemente, a posição de Herodes era muito instável, e ele vivia aterrorizado por seus rivais. Quando identificava um, tratava de liquidá-lo de imediato. Ele matou sua esposa Mariane; sua mãe, Alexandra; e seus três filhos, Aristóbulo, Alexandre e Antípater. Matou mais da metade dos membros do Sinédrio e diversos tios, primos e outros parentes. Não é surpresa, portanto, que Josefo, o historiador judeu, o chamasse de “monstro implacável”, ou que o imperador Augusto dissesse que era mais seguro ser um porco de Herodes do que filho dele. Nos termos de hoje, ele sofria de uma grave paranoia. E agora os magos chegam perguntando onde está o recém-nascido “Rei dos judeus”. Ora, ele, Herodes, era o rei dos judeus; quem era esse farsante?


  Em princípio, a mesma situação prevalece hoje. Muitas pessoas veem Jesus como um rival, um incômodo, um constrangimento, aquilo que C. S. Lewis chamou de “um intruso transcendental”. Dessa forma, nos deparamos com uma escolha que temos de fazer. Ou enxergamos Jesus como uma ameaça e resolvemos, como Herodes, nos livrar dele; ou o enxergamos como o Rei dos reis e nos decidimos, como os magos, a adorá-lo.


  PARA SABER MAIS: Mateus 2.7-12


  
    SEMANA 1 RESPOSTAS AO NATAL


    TERÇA


    A FUGA PARA O EGITO


    Um anjo do Senhor apareceu a José em sonho e lhe disse: 
“Levante-se, tome o menino e sua mãe, e fuja para o Egito”.


    MATEUS 2.13

  


  OS magos haviam deixado Jerusalém para iniciar sua jornada de volta para casa, e Herodes teve seu plano de destruir o menino Jesus frustrado. José agora é instruído a tomar Jesus e sua mãe e fugir para o sul, rumo ao Egito. Há algo muito comovente que envolve esse episódio em que o Filho de Deus se torna um bebê refugiado, identificando-se assim com as pessoas desam-paradas do mundo.


  Contudo, Mateus detecta algo mais. Ele vê a fuga para o Egito como um cumprimento das Escrituras. “E assim se cumpriu o que o Senhor tinha dito pelo profeta: ‘Do Egito chamei o meu filho’” (v. 15). Não que essas palavras de Oseias fossem uma predição literal da fuga da santa família para o Egito, pois originalmente essa era uma referência ao êxodo. É que Mateus vê na história de Jesus uma recapitulação da história de Israel. Isso se mostra ao menos de quatro maneiras.


  Da mesma forma como Israel foi oprimido no Egito sob o governo despó­tico de faraó, o menino Jesus se tornou um refugiado no Egito sob o governo despótico de Herodes. Assim como Israel passou pelas águas do mar Vermelho, Jesus passou pelas águas do batismo de João no rio Jordão. Do modo como Israel foi provado no deserto de Zim por quarenta anos, Jesus foi provado no deserto da Judeia por quarenta dias. E como Moisés, do monte Sinai, deu a lei a Israel, Jesus, do monte das bem-aventuranças, deu a seus discípulos a verdadeira interpretação e a ampliação da lei.


  Só podemos ficar maravilhados diante da providência de Deus nessa repetição do padrão da história sagrada.


  PARA SABER MAIS: Oseias 11.1; Mateus 2.13-18


  
SEMANA 1 RESPOSTAS AO NATAL

    QUARTA


    O CÂNTICO DE SIMEÃO


    “Meus olhos já viram a tua salvação... luz para revelação aos gentios e para a glória de Israel, teu povo.”


    LUCAS 2.30, 32

  


  HOJE seremos apresentados a esse homem piedoso, chamado Simeão. Ele aguardava ansiosamente o Messias, e Deus lhe disse que ele não morreria antes de vê-lo. Movido pelo Espírito Santo, ele entrou no pátio do templo no momento exato em que José e Maria chegavam ali com seu filho de oito dias. Foi um exemplo maravilhoso de sincronização divina.


  Naquele instante, Simeão teve discernimento espiritual para reconhecer Jesus. Ele o tomou nos braços, não instintivamente, para dar-lhe um abraço, mas como um gesto simbólico de reconhecimento, que ele deixou evidente em seu cântico: “Ó Soberano, como prometeste, agora podes despedir em paz o teu servo” (Lc 2.29).


  Primeiramente, Simeão viu Jesus como a salvação de Deus. O que seus olhos tinham visto foi o filho de Maria; o que ele disse ter visto foi a salvação de Deus, o Messias que Deus havia enviado para nos libertar da pena e da prisão do pecado.


  Em segundo lugar, Simeão viu Jesus como a luz do mundo, que iluminaria as nações e traria glória a Israel. Conscientemente ou não, ele ecoou Isaías 49.6, um versículo que mais tarde teve um importante papel na teologia missionária de Paulo.


  Em terceiro lugar, Simeão viu Jesus como um motivo de divisão, uma rocha que seria tropeço para alguns e edificação para outros. Ele faria com que alguns se erguessem e que outros caíssem. Diante de Jesus, a neutralidade é impossível.


  A história de Simeão é uma lição sobre reconhecimento espiritual. Que Deus nos conceda o discernimento para vermos, sob a superfície das aparências, a realidade de Jesus Cristo!


  PARA SABER MAIS: Lucas 2.25-35


  
    SEMANA 1 RESPOSTAS AO NATAL


    QUINTA


    O TESTEMUNHO DE PAULO


    Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores.


    1 TIMÓTEO 1.15

  


  AS diferentes respostas à vinda de Cristo não partiram apenas dos atores que tomaram parte no drama. Nós as vemos também no período apostólico; por exemplo, nos apóstolos Paulo e João. Hoje escutamos Paulo declarar: “Esta afirmação é fiel e digna de toda aceitação: Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o pior” (v. 15). Paulo afirma que sua proclamação do evangelho é confiável (“fiel”), universal (“digna de toda aceitação”), histórica (“Cristo Jesus veio ao mundo”), libertadora (ele veio “salvar os pecadores”) e pessoal (“eu sou o pior”; pois, uma vez que o Espírito Santo nos convence do pecado, abandonamos de vez as comparações detestáveis).


  Eu não consigo ouvir nem ler essas palavras sem pensar em Thomas Bilney – ou “pequeno Bilney”, como era chamado por causa de sua baixa estatura. Ele foi eleito membro da Trinity Hall, Cambridge, em 1520. Estava buscando a paz, porém não conseguia encontrá-la. Mas, por fim, ele escreveu:


  
    Deparei-me com essa palavra de Paulo – essa palavra, através do trabalho interior e da instrução de Deus... alegrou tanto o meu coração, outrora ferido pela culpa de meus pecados e estando quase em desespero, que imediatamente senti-me como se o meu interior experimentasse um maravilhoso consolo e quietude, de tal modo que “os ossos que esmagaste exultarão” (Sl 51). Depois disso, a Escritura passou a ser para mim mais agradável que favos de mel.

  


  O mais famoso discípulo de Bilney foi Hugh Latimer, que mais tarde se tornou o popular pregador da Reforma inglesa. Latimer admirava muito a coragem com a qual Bilney foi queimado na fogueira pela fé evangélica; referiu-se a ele em seus sermões como “São Bilney”.


  PARA SABER MAIS: 1 Timóteo 1.12-17


  
SEMANA 1 RESPOSTAS AO NATAL

    SEXTA


    A REFLEXÃO DE JOÃO


    O Pai enviou seu Filho para ser o Salvador do mundo.


    1 JOÃO 4.14

  


  É QUASE certo que o apóstolo João tenha vivido muitos anos e que tenha sido o último dos apóstolos a morrer. Assim, será bom ouvir sua reflexão madura sobre o significado e o propósito da encarnação. “O Pai enviou seu Filho para ser o Salvador do mundo”. Essa é uma declaração direta sobre o Natal em que quatro substantivos se destacam: o Pai enviou o Filho para ser o Salvador do mundo.


  Mundo é a palavra usada por João para descrever a sociedade sem Deus, que lhe desagrada e que se encontra sob seu justo juízo.


  O termo Salvador indica que o mundo necessita de salvação, pois, embora as palavras pecado e salvação pertençam a um vocabulário tradicional que cons­trange alguns e confunde outros, não podemos descartá-las. Elas expressam realidades vitais que seria tolice ignorar. Salvação é liberdade – liberdade da culpa, do juízo, do egocentrismo, do medo e da morte.


  O Filho é o Salvador de que necessitamos; é Deus e é homem, cujo nas­cimento celebramos no Natal e cuja morte é o único motivo pelo qual Deus pode perdoar os nossos pecados hoje. Isso porque – para citar outra das declarações concisas de João – Deus “enviou seu Filho como propiciação pelos nossos pecados” (v. 10).


  Além disso, o Pai enviou o Filho para ser o Salvador do mundo. O Filho não veio de livre e espontânea vontade, muito menos arrancou a salvação de um Pai relutante em concedê-la. Não, o Pai o enviou. O Pai tomou a ini­ciativa com base em seu imenso amor, pois, ao entregar seu Filho, ele estava entregando a si mesmo.


  PARA SABER MAIS: 1 João 4.7-16


  
    SEMANA 1 RESPOSTAS AO NATAL


    SÁBADO


    O DESAFIO DE JOÃO


    Vocês sabem que ele se manifestou para tirar os nossos pecados.


    1 JOÃO 3.5

  


  CHEGAMOS ao fim desta semana com mais uma resposta ao Natal, isto é, mais uma reação à vinda de Cristo. Ela nos leva de volta à primeira carta de João e àquilo que ele escreveu sobre o propósito da manifestação de Cristo.


  A passagem é 1 João 3.4-9, na qual João faz algumas declarações extraor­dinárias. Ele escreve que o cristão não peca nem pode pecar. Baseados nessas palavras, alguns têm construído uma doutrina de perfeição livre de pecado. E todos os comentaristas ficam perplexos com essas declarações, porque elas não são compatíveis com a nossa experiência. O fato é que cometemos pecados, mesmo depois de termos conhecido a Cristo.


  Um exame cuidadoso do texto, no entanto, sugere não que os cristãos não pequem ou não possam pecar, mas que não persistimos, nem podemos persistir, no pecado. Assim, sempre que pecamos, nos entristecemos e nos arrependemos, pois o sentido de nossa vida é nos posicionar contra o pecado e ao lado da santidade. Como escreveu Alfred Plummer em seu comentário: “Embora o cristão por vezes peque, não o pecado, mas a oposição a ele é o princípio norteador de sua vida”.


  Mas o que nos motivará a abandonar o pecado e perseguir a justiça? A resposta de João é clara: lembrar-nos do propósito da manifestação de Cristo. Ele diz isso duas vezes: “Vocês sabem que ele se manifestou para tirar os nossos pecados” (v. 5). E novamente: “Para isso o Filho de Deus se mani-festou: para destruir as obras do Diabo” (v. 8). Se, portanto, Cristo veio para lidar com o nosso pecado, é inconcebível que continuemos brincando com ele. Nossa resposta ao Natal é viver uma vida que seja plenamente compatível com a razão pela qual Jesus se manifestou na terra.


  PARA SABER MAIS: 1 João 3.4-9


  
    SEMANA 2


    O EVANGELHO QUÁDRUPLO DE CRISTO

  


  É UMA maravilhosa providência de Deus que tenhamos recebido não um, mas quatro Evangelhos (sem mencionar os chamados evangelhos apócrifos, que foram escritos no segundo século para promover uma série de opiniões heréticas). Jesus Cristo é demasiadamente importante e glorioso para ser resumido por um autor ou descrito a partir de uma só perspectiva.


  O Cristo dos Evangelhos é uma pessoa com quatro faces, um diamante de quatro facetas. Não temos liberdade de tornar as quatro em uma, eliminando a individualidade de cada uma delas. Da mesma forma, não podemos tornar uma em quatro, exagerando a individualidade de cada uma delas.


  Domingo: Mateus, parte 1 – Jesus, o Cristo


  Segunda: Mateus, parte 2 – Jesus, o Internacionalista


  Terça: Marcos – Jesus, o Servo sofredor


  Quarta: Lucas, parte 1 – Jesus, a Figura histórica


  Quinta: Lucas, parte 2 – Jesus, o Salvador do mundo


  Sexta: João, parte 1 – Jesus, a Luz dos seres humanos


  Sábado: João, parte 2 – Jesus, o Doador da vida


  
    SEMANA 2 O EVANGELHO QUÁDRUPLO DE CRISTO


    DOMINGO


    MATEUS, PARTE 1
 JESUS, O CRISTO


    Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor dissera pelo profeta.


    MATEUS 1.22

  


  MATEUS apresenta Jesus como o Cristo, o Messias há muito aguardado, em quem as promessas de Deus estavam sendo cumpridas. Sua fórmula predileta, que aparece muitas vezes em seu Evangelho, segue o seguinte padrão: “Isso aconteceu para que se cumprisse o que estava escrito nos profetas”.


  É apropriado, portanto, que Mateus comece seu Evangelho com a genealogia de Jesus. Ele traça a linhagem real, enfatizando particularmente Abraão, o patriarca fundador de Israel, e Davi, o ancestral do Messias, que seria “o filho de Davi”.


  O tema do cumprimento das promessas é mais claramente exposto na inauguração do reino de Deus promovida por Jesus. Todos os quatro evan­gelistas escreveram que ele proclamava o reino, porém Mateus deu ênfase especial a isso. Em consideração à relutância dos judeus em pronunciar o nome santo de Deus, Mateus usa “o reino dos céus” (aproximadamente cinquenta vezes). Ele compreende também que o reino é uma realidade presente e uma expectativa futura.


  Uma das mais extraordinárias declarações de Jesus foi registrada por Mateus, bem como por Lucas:


  
    Felizes são os olhos de vocês, porque veem; e os ouvidos de vocês, porque ouvem. Pois eu lhes digo a verdade: Muitos profetas e justos desejaram ver o que vocês estão vendo, mas não viram, e ouvir o que vocês estão ouvindo, mas não ouviram. 
MATEUS 13.16-17

  


  Em outras palavras, os profetas do Antigo Testamento viveram no tempo da expectativa; os apóstolos viveram no tempo do cumprimento. Os olhos destes estavam vendo e seus ouvidos escutando aquilo que seus predecessores ansiaram por ver e ouvir. Assim, Mateus não retrata Jesus como mais um profeta, mais um vidente na longa sucessão dos séculos, mas como o cum­primento de todas as profecias. Mateus também vê Jesus confrontando Israel com uma convocação final ao arrependimento e começando a criar um novo Israel, com seus doze apóstolos complementando as doze tribos de Israel.


  PARA SABER MAIS: Mateus 23.37-39


  
SEMANA 2 O EVANGELHO QUÁDRUPLO DE CRISTO

    SEGUNDA


    MATEUS, PARTE 2
 JESUS, O INTERNACIONALISTA


    Muitos virão do oriente e do ocidente, e se sentarão à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no Reino dos céus.


    MATEUS 8.11

  


  VIMOS ontem que Mateus retrata um Jesus judeu. Na verdade, ele o proclama como o Messias que era esperado havia muito tempo. A evidência dessa iden­tidade judaica é inquestionável. Jesus estava inserido no Antigo Testamento. Ele se via como o cumprimento de toda a profecia do Antigo Testamento.


  Além disso, Mateus registra duas ocasiões – que não têm paralelo nos outros Evangelhos – nas quais Jesus parece ser culpado de nacionalismo ou de preconceito étnico. Na primeira, referindo-se a seu próprio ministério, Jesus disse: “Eu fui enviado apenas às ovelhas perdidas de Israel” (15.24). Na segunda, referindo-se ao ministério de seus discípulos, ele disse a eles: “Não se dirijam aos gentios... antes, dirijam-se às ovelhas perdidas de Israel” (10.5-6).


  No entanto, essa era apenas uma limitação histórica. Jesus estava dando uma última chance a Israel. E acrescentou imediatamente que, mais adiante, seus discípulos seriam “testemunhas... aos gentios” (v. 18). E o mesmo Mateus que escreveu essas palavras sobre “as ovelhas perdidas” de Israel também narrou, no princípio de seu Evangelho, a visita dos magos gentios; e em seu final registrou a grande comissão de ir e fazer “discípulos de todas as nações” (28.19). Assim, embora o retrato de Mateus acerca de Jesus seja o mais judeu dos quatro, seria impossível representar Jesus como culpado de orgulho ou preconceito étnico. Ao contrário, Jesus deixou claro que o Israel renovado seria uma nação internacional:


  
    Eu lhes digo que muitos virão do oriente e do ocidente, e se sentarão à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no Reino dos céus.
MATEUS 8.11

  


  PARA SABER MAIS: Mateus 28.16-20


  
    SEMANA 2 O EVANGELHO QUÁDRUPLO DE CRISTO


    TERÇA


    MARCOS
 JESUS, O SERVO SOFREDOR


    Então ele [Jesus] começou a ensinar-lhes que era necessário que o Filho do homem sofresse muitas coisas... fosse morto e três dias depois ressuscitasse.


    MARCOS 8.31

  


  O PONTO central do Evangelho de Marcos é a cruz de Cristo. Quando os doze apóstolos compreenderam quem Jesus era e o confessaram como Messias, ele começou a ensiná-los sobre a cruz. Isso foi um divisor de águas no ministério de Jesus, bem como no Evangelho de Marcos. Antes disso, Jesus havia sido aclamado como mestre e como curador popular. Ele, no entanto, não havia vindo para ser esse tipo de Messias. Assim, daquele momento em diante, ele ensinou seus discípulos abertamente sobre a necessidade de seus sofrimentos e de sua morte. Marcos registra que, em outras três situações distintas, Jesus solenemente predisse sua morte. Na verdade, aproximadamente um terço do Evangelho de Marcos é dedicado à sua paixão.


  A essência do ensino de Jesus se encontra em sua declaração de que “era necessário que o Filho do homem sofresse”. Por que ele deve sofrer? Qual é a origem desse seu senso de obrigação? É porque as Escrituras devem se cumprir. Por que, então, “o Filho do homem”? Ao usar esse hebraísmo para designar ser humano, Jesus estava se referindo a Daniel 7. Nessa visão, “alguém semelhante a um filho de homem” (ou seja, uma figura humana) vem sobre as nuvens e se aproxima do Ancião de Dias (Deus). Ele então recebe autoridade e poder soberano, de modo que todas as pessoas o servirão, e seu reino jamais será destruído (Dn 7.13-14).


  Jesus adotou o título (Filho do homem), mas mudou o seu papel. De acordo com Daniel, todas as nações o serviriam. De acordo com Jesus, ele tinha vindo para servir, e não para ser servido. Na verdade, Jesus fez o que mais ninguém havia feito: ele fundiu as duas imagens do Antigo Testamento, a do servo que sofre em Isaías e a do Filho do homem que reina em Daniel, pois primeiro Jesus deve carregar os nossos pecados e apenas depois ressuscitar e entrar na glória.


  PARA SABER MAIS: Marcos 8.27-9.1


  
SEMANA 2 O EVANGELHO QUÁDRUPLO DE CRISTO

    QUARTA


    LUCAS, PARTE 1
 JESUS, A FIGURA HISTÓRICA


    Eu mesmo investiguei tudo cuidadosamente, desde o começo, e decidi escrever-te um relato ordenado.


    LUCAS 1.3

  


  LUCAS escreveu uma obra de dois volumes sobre as origens do cristianismo, a saber, seu Evangelho e Atos. Em seu prefácio, que cobre ambos os livros, ele enfatiza a confiabilidade daquilo que está escrevendo, pois deixa absoluta-mente claro que Jesus não foi nenhum mito, mas uma figura histórica. Assim, ele dá início ao seu relato firmando-o em cinco estágios racionais (v. 1-4).


  Primeiro, certos “fatos que se cumpriram entre nós” (v. 1). Esses foram os eventos do ministério de Jesus.


  Segundo, esses eventos foram vistos e “transmitidos” por testemunhas oculares que contaram a outros aquilo que tinham visto (v. 2).


  Terceiro, Lucas, que foi um desses outros, investigou “tudo cuidadosamente, desde o começo” (v. 3).


  Quarto, Lucas registrou o resultado de sua pesquisa, escrevendo um “relato ordenado” disso (v. 3).


  Quinto, haveria leitores, inclusive Teófilo, seu distinto patrocinador, que encontrariam no Evangelho de Lucas sólidos fundamentos para a própria fé.


  Mas quando Lucas fez suas investigações? Ele não foi um dos doze após­tolos nem uma testemunha ocular. Mais tarde, no entanto, ele morou por dois anos na Palestina, enquanto Paulo estava preso em Cesareia (At 24.27). Como ele teria ocupado seu tempo? Podemos apenas supor. Por certo viajou por todo o país reunindo material para seu Evangelho e para o livro de Atos, história inicialmente baseada em Jerusalém. Deve ter visitado locais associados ao ministério de Jesus, familiarizando-se (já que era gentio) com a cultura judaica e entrevistando testemunhas oculares. Entre essas pessoas, devia estar Maria, a mãe de Jesus, agora uma senhora idosa, pois Lucas conta a história dela e narra as intimidades que cercaram o nascimento de Jesus, os quais só podem ter sido dados por Maria. Tudo isso fundamenta a nossa confiança na credibilidade histórica dos escritos de Lucas.


  PARA SABER MAIS: Lucas 1.1-4


  
    SEMANA 2 O EVANGELHO QUÁDRUPLO DE CRISTO


    QUINTA


    LUCAS, PARTE 2
 JESUS, O SALVADOR DO MUNDO


    Em seu nome seria pregado o arrependimento para perdão de pecados a todas as nações, começando por Jerusalém.


    LUCAS 24.47

  


  ONTEM refletimos sobre o Lucas historiador; hoje nós o veremos como teólogo e evangelista. E qual é a sua mensagem? É a de que Jesus é o Salvador do mundo, que alcança a todos independentemente de raça, nacionalidade, posição social, idade ou sexo. Assim Lucas, de forma deliberada, coloca, próximo ao início de cada um de seus livros, uma declaração de universalidade: Lucas 3.6: “E toda a humanidade [pasa sarx] verá a salvação de Deus”.


  Atos 2.17: “Derramarei do meu Espírito sobre todos os povos [pasa sarx]”. E, por todo o seu Evangelho, ele fez um esforço especial para mostrar Jesus incluindo aqueles que a sociedade frequentemente exclui.


  Sendo médico, é compreensível que Lucas enfatize a compaixão de Jesus pelos doentes e pelos que sofrem. Mas ele também cuidou das mulheres e das crianças, dos pobres e dos necessitados, dos cobradores de impostos e dos pecadores, e particularmente dos samaritanos e dos gentios. Em cada um desses casos, a ênfase que Lucas dá é mais forte que a dos outros evangelistas.


  Sendo um gentio, ele era um homem de horizontes amplos. Lucas nunca chama as águas da Galileia de mar, pois havia navegado no Grande Mar (o Mediterrâneo), e, por comparação, chama o mar da Galileia somente de lago.


  Em Atos, Lucas narra as três viagens missionárias pioneiras de seu herói Paulo, indicando as ocasiões em que esteve presente como companheiro do apóstolo. Atos registra uma progressão triunfal: de Jerusalém, a capital do judaísmo, para Roma, a capital do mundo. Por onde passavam, eles proclamavam a salvação (contendo o perdão e o Espírito) como disponível em Cristo para todas as pessoas. E Lucas registra a declaração do apóstolo Pedro:


  
    Não há salvação em nenhum outro, pois, debaixo do céu não há nenhum outro nome dado aos homens pelo qual devamos ser salvos.
ATOS 4.12

  


  PARA SABER MAIS: Lucas 24.44-49


  
SEMANA 2 O EVANGELHO QUÁDRUPLO DE CRISTO

    SEXTA


    JOÃO, PARTE 1
 JESUS, A LUZ DOS SERES HUMANOS


    Todas as coisas foram feitas por intermédio dele; sem ele, nada do que existe teria sido feito. Nele estava a vida, e esta era a luz dos homens.


    JOÃO 1.3-4

  


  MUITAS pessoas são perturbadas com a aparente distância de Deus. Ele parece estar longe, indiferente, e ser irreal. Elas clamam com Jó: “Se tão-somente eu soubesse onde encontrá-lo!” (Jó 23.3).


  É essa imagem do Deus ausente que João reduz a cacos. No prólogo de seu Evangelho, ele escreve sobre três vindas de Deus ao mundo em Cristo.


  Primeiramente, ele estava vindo ao mundo. É um grande erro supor que a primeira vez que Deus veio ao mundo foi quando nasceu nele. Não, ele fez o mundo e nunca o deixou. Ele é “a verdadeira luz, que ilumina todos os homens” (Jo 1.9). Assim, muito antes de ter vindo, ele estava vindo, dando a todos vida e luz. Desse modo, tudo o que é belo, bom e verdadeiro no mundo atribuímos a Jesus Cristo. As pessoas podem não saber, pois ele normalmente se preserva incógnito, mas ele é “a luz de todos os homens” (v. 4). Nenhum ser humano está mergulhado na escuridão completa.


  Em segundo lugar, ele veio ao mundo. “Veio para o que era seu” (v. 11). Aquele que estava vindo para todas as pessoas agora veio para um povo parti­cular. Aquele que havia vindo incógnito agora veio como uma pessoa, aberta e publicamente. A Palavra eterna se tornara um ser humano. A tragédia é que o mundo não o reconheceu.


  Em terceiro lugar, ele ainda vem. Ele vem agora através do Espírito. E àqueles que o recebem, aos que creem em seu nome, ele dá o direito de se tornarem filhos de Deus, nascidos de Deus (v. 12).


  Embora João não mencione aqui, uma quarta vinda poderia ser acrescen­tada. Mais adiante, ele registra a promessa de Jesus: “Voltarei e os levarei para mim, para que vocês estejam onde eu estiver” (14.3, grifo do autor).


  Assim, eis as quatro vindas de Deus. Ele estava vindo continuamente como a luz e a vida dos seres humanos. Ele veio no primeiro Natal. Ele ainda vem, esperando que o recebamos, e virá no último dia.


  PARA SABER MAIS: João 1.1-14


  
    SEMANA 2 O EVANGELHO QUÁDRUPLO DE CRISTO


    SÁBADO


    JOÃO, PARTE 2
 JESUS, O DOADOR DA VIDA


    Estes [sinais] foram escritos para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus e, crendo, tenham vida em seu nome.


    JOÃO 20.31

  


  JOÃO nos diz que seu principal objetivo ao escrever seu Evangelho foi o de que seus leitores recebessem vida através de Jesus Cristo. E para que recebam vida através de Jesus Cristo, eles devem crer em Cristo; e para que creiam em Cristo, João selecionou certos sinais que dão testemunho de Cristo. Desse modo, o testemunho leva à fé; e a fé, à vida.


  Na verdade, João vê seu Evangelho principalmente como testemunho de Cristo. É quase como se o seu Evangelho fosse o cenário de um tribunal e Cristo estivesse sendo julgado. Uma sucessão de testemunhas é chamada, começando com João Batista. E o julgamento continua com a apresentação de sete sinais milagrosos; cada um deles é uma declaração dramatizada.


  1. Jesus transformou água em vinho, declarando inaugurar uma nova ordem.


  2 e 3. Jesus realizou dois milagres de cura, declarando dar uma nova vida.


  4. Jesus alimentou cinco mil pessoas, declarando ser o Pão da vida.


  5. Jesus andou sobre as águas, declarando que os poderes da natureza estavam sob sua autoridade.


  6. Jesus deu vista a um cego, declarando ser a Luz do mundo.


  7. Jesus ressuscitou Lázaro dentre os mortos, declarando ser a ressurreição e a vida.


  Há ainda outro lado do testemunho de João acerca de Jesus. Os sete sinais, registrados na primeira metade de seu Evangelho, são sinais de poder e de autoridade. Na segunda metade de seu livro, no entanto, João registra sinais de fraqueza e de humildade – primeiro no lavar dos pés dos discípulos e então na cruz, que João vê como a glorificação de Jesus.


  Para resumir, o Evangelho de João possui duas partes: a primeira parte é o Livro dos Sinais; e a segunda é o Livro da Cruz. Em ambos, no entanto, por todo o Evangelho, João está dando testemunho de Jesus a fim de que seus leitores creiam nele e recebam dele a vida.


  PARA SABER MAIS: João 20.30-31; 21.25


  
    SEMANA 3


    OS ANOS DE PREPARAÇÃO

  


  EMBORA os dados à disposição dos evangelistas pareçam ter sido escassos, eles dizem tudo que precisamos saber sobre os anos decorridos entre o nascimento e o batismo de Jesus. Eles são às vezes chamados de “anos ocultos”, porque precederam o seu surgimento na cena pública.


  Assim, estaremos nesta semana pensando sobre a infância e a adoles­cência de Jesus, seu desenvolvimento até a idade adulta, seu trabalho na carpintaria e o testemunho que João Batista deu a seu respeito. E antes de seu batismo, que marcou o início de seu ministério público, analisaremos as duas conversas que teve em particular (com Nicodemos e com a mulher samaritana), as quais João registra no começo do seu Evangelho.


  Domingo: A infância de Jesus


  Segunda: O Menino no templo


  Terça: Os anos ocultos


  Quarta: A carpintaria


  Quinta: O testemunho de João Batista


  Sexta: O encontro com Nicodemos


  Sábado: O encontro com a mulher samaritana


  
    SEMANA 3 OS ANOS DE PREPARAÇÃO


    DOMINGO


    A INFÂNCIA DE JESUS


    José e Maria o levaram a Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor.


    LUCAS 2.22

  


  LUCAS fala mais que os outros evangelistas sobre a infância de Jesus. Em particular, refere-se a três coisas que foram feitas a ele enquanto era ainda um bebê.


  Primeira, Jesus foi circuncidado quando tinha oito dias de nascido. A cir­cuncisão havia sido dada a Abraão dois mil anos antes como sinal da aliança que Deus havia estabelecido com ele e com seus descendentes. Isso fez de Jesus um verdadeiro filho de Abraão (Gn 17.12; Lv 12.3).


  Segunda, ele foi chamado de Jesus, que quer dizer “Deus é Salvador”. Tanto Mateus quanto Lucas registram que antes de seu nascimento um anjo deu instruções a José e Maria para que o chamassem de Jesus (Mt 1.21; Lc 1.31), indicando, assim, que ele tinha vindo em uma missão de resgate.


  Terceira, apresentaram Jesus ao Senhor no templo de Jerusalém. Dois rituais distintos do Antigo Testamento ocorreram durante essa visita; um relacionado à mãe e outro à criança. De um lado, uma vez que os quarenta dias, prescritos como período de purificação, se passaram, José e Maria ofe-receram os sacrifícios exigidos, que eram normalmente um cordeiro para o holocausto e uma rolinha para a oferta pelo pecado. José e Maria, no entanto, se beneficiaram da concessão aos pobres e levaram dois pombinhos.


  Por outro lado, desde o êxodo, todos os primogênitos do sexo masculino pertenciam a Deus, mas poderiam ser redimidos (Êx 13.2). Uma vez redi­midos, eles poderiam também ser voluntariamente apresentados a Deus para o seu serviço.


  Assim, sucessivamente, Jesus foi circuncidado, recebeu seu nome e foi apresentado no templo, e todos esses três eventos estavam relacionados à sua missão no mundo. Sua circuncisão retratou-o como filho de Abraão, um membro autêntico do povo da aliança de Deus. Seu nome, Jesus, proclamou-o Salvador dos pecadores enviado do céu. Sua apresentação ao Senhor indicou que ele foi consagrado ao serviço de Deus e que estava preparado para fazer a vontade de seu Pai.


  PARA SABER MAIS: Lucas 2.21-24


  
SEMANA 3 OS ANOS DE PREPARAÇÃO


    SEGUNDA


    O MENINO NO TEMPLO


    Por que vocês estavam me procurando?


    Não sabiam que eu devia estar na casa de meu Pai?


    LUCAS 2.49

  


  O ÚNICO incidente que conhecemos sobre a infância de Jesus é a história muito importante de como ele se perdeu no templo. A lei exigia que israelitas adultos subissem a Jerusalém para as três festas principais – a da Páscoa, a da Colheita e a dos Tabernáculos (Êx 23.14-17). No entanto, se a distância fosse muito grande para irem às três festas, e só em tal hipótese, essa tarefa poderia ser reduzida à Páscoa apenas. José e Maria subiam anualmente na Páscoa, e nessa ocasião ao menos, Jesus os acompanhava. Ele tinha agora doze anos, e no ano seguinte, aos treze, ele se tornaria bar mitzvah (“um filho do mandamento”), assumindo a responsabilidade espiritual de um adulto na comunidade judaica.


  Como ele se perdeu, não fica muito claro. Pode ser que, pelo fato de homens e mulheres peregrinarem separados, José tenha pensado que ele estivesse com Maria e vice-versa. Depois de três dias, eles o encontraram no recinto do templo, “sentado entre os mestres, ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas” (Lc 2.46). Seus ouvintes estavam “maravilhados” (v. 47) com o seu entendimento, e seus pais ficaram “perplexos” (v. 48) – verbos que são usados em outros lugares para expressar a admiração reverente que as pessoas sentiam na presença de Jesus.


  Particularmente impactante, no entanto, é aquilo que Jesus disse, as primeiras palavras registradas do Messias. Repare em dois detalhes de seu discurso.


  Primeiro, ele chamou Deus de seu Pai e o templo de casa de seu Pai. Ele então corrigiu sua mãe, que lhe disse: “Seu pai e eu estávamos aflitos, à sua procura” (v. 48). Jesus já tinha consciência de seu relacionamento especial com Deus como seu Pai.


  Segundo, Jesus expressou um senso de obrigação: “Não sabiam que eu devia estar na casa de meu Pai?” (v. 49). Por que ele deve estar absorto em sua preocupação prioritária? Não há nenhuma resposta. Certamente, no entanto, ele já devia estar consciente de sua missão conforme revelada na Escritura; e as Escrituras devem ser cumpridas.


  PARA SABER MAIS: Lucas 2.41-51


  
    SEMANA 3 OS ANOS DE PREPARAÇÃO


    TERÇA


    OS ANOS OCULTOS


    Jesus crescia em sabedoria, em estatura e no favor de Deus e das pessoas.


    LUCAS 2.52, NVT

  


  A DESCRIÇÃO vívida do episódio da perda e do encontro do menino Jesus no recinto do templo é, como observamos, o único incidente público que Lucas registra entre o nascimento de Jesus e o seu batismo. É verdade que os evangelhos apócrifos tentam preencher esse hiato. Eles, no entanto, são todos posteriores, datados do segundo século e, portanto, de valor histórico questio­nável. São ou heréticos ou insignificantes em seu conteúdo, com uma ou duas pequenas exceções. A narrativa sóbria de Lucas é um contraste bem-vindo.


  Assim, o que teria feito Jesus durante os trinta anos que precederam seu ministério público? Resposta: ele estava crescendo, ou se desenvolvendo, e assim se preparando para a sua missão. Lucas nos diz isso em dois versículos “pontes” do capítulo 2:


  
    O menino crescia e se fortalecia, enchendo-se de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre ele (v. 40).


    Jesus crescia em sabedoria, em estatura e no favor de Deus e das pessoas (v. 52, NVT).

  


  O versículo 40 é uma ponte de doze anos, uma vez que, no versículo anterior (v. 39), Jesus ainda era um bebê, e, no versículo seguinte (v. 41), ele tinha doze anos. O versículo 52 então é uma ponte de dezoito anos, já que, no versículo anterior (v. 51), ele ainda tinha doze anos, e, no versículo seguinte (3.1), ele tem trinta.


  Dessa forma, durante os dois períodos de transição, dos doze e dos dezoito anos, ele cresceu física, mental e espiritualmente. Seu corpo se desenvolveu de modo natural. Sua mente se expandiu enquanto ele aprendia suas lições em casa e na escola. E ele também cresceu em graça, tornando-se ainda mais agradável a Deus e ao seu próximo.


  Algumas pessoas levantam uma objeção aqui. Se Jesus cresceu nessas áreas, dizem elas, isso não significaria inevitavelmente que antes ele era imperfeito? Não. Não estamos afirmando que Jesus saltou direto da infância para a fase adulta, mas sim que cresceu e que a cada estágio de seu crescimento ele era perfeito para aquele estágio. Por exemplo, dizer que ele cresceu em favor para com Deus não significa que antes estivesse fora desse favor, mas que, a cada estágio, ele agradou a Deus de acordo com a sua idade. Insistir nesse crescimento é garantir a autêntica humanidade de Jesus.


  PARA SABER MAIS: Hebreus 2.14-18


  
SEMANA 3 OS ANOS DE PREPARAÇÃO

    QUARTA


    A CARPINTARIA


    De onde lhe vêm estas coisas?... Não é este o carpinteiro?


    MARCOS 6.2-3

  


  A PALAVRA carpinteiro aparece apenas duas vezes nos Evangelhos; uma delas, chamando Jesus de “carpinteiro”, e outra, se referindo a ele como “o filho do carpinteiro”. A partir disso, deduzimos que José havia trabalhado como carpinteiro, que Jesus havia sido seu aprendiz e que eventualmente assumiu a carpintaria, talvez após a morte de José.


  Embora a palavra tektõn pudesse ser usada para qualquer artesão ou oficial, ela normalmente está relacionada a alguém que trabalha com madeira. Assim, Jesus sem dúvida deve ter feito ou consertado móveis e utensílios agrícolas.


  J. E. Millais, pintor pré-rafaelita de meados do século 19, pode ajudar-nos a visualizar o interior da carpintaria em um de seus quadros.* O menino Jesus está no centro da cena. Evidentemente, ele se machucou com um prego. José se inclina para examinar o ferimento, enquanto Maria busca consolá-lo com um beijo e o jovem João Batista está carregando uma tigela de água para lavar o machucado. Jesus se encontra inclinado sobre o balcão, que parece simbolizar o altar do sacrifício.


  Alguns líderes cristãos do início do movimento trabalhista britânico se inspiraram em Jesus, pois ele dignificou o trabalho braçal. James Stalker, em seu livro A Vida de Cristo (1879), escreveu:


  
    Seria difícil esgotar a importância do fato de que Deus escolheu para seu Filho, quando este habitou entre os homens, dentre todas as posições possíveis em que poderia tê-lo colocado, a de um trabalhador. Ele atribuiu honra eterna aos trabalhos comuns dos homens.

  


  PARA SABER MAIS: Atos 20.33-35


  
    
      	* MILLAIS, J. E. (1849-50). Cristo na casa de seus pais [óleo sobre tela]. Tate Britain, Londres, Inglaterra.↩︎


    

  


  
    SEMANA 3 OS ANOS DE PREPARAÇÃO


    QUINTA


    O TESTEMUNHO DE JOÃO BATISTA


    Surgiu um homem enviado por Deus, chamado João. Ele veio como testemunha, para testificar acerca da luz, a fim de que por meio dele todos os homens cressem.


    JOÃO 1.6-7

  


  JOÃO BATISTA é frequentemente chamado de “precursor” porque, em cumprimento a uma profecia de Isaías, ele foi enviado adiante para preparar “o caminho para o Senhor” (Mc 1.3). Todos os quatro evangelistas se referem a seu ministério, pois reconhecem a sua importância. Nele a voz da profecia, que havia muito se calara, foi ouvida novamente.


  A mensagem de João foi: “Arrependam-se, pois o Reino dos céus está próximo” (Mt 3.2). Em outras palavras, o Messias chegaria e inauguraria seu domínio. A fim de estarem prontas para a sua chegada, as pessoas deveriam se arrepender e receber o batismo de arrependimento de João para o perdão dos seus pecados. Muitas responderam ao seu apelo. Confessando seus pecados, eram batizadas por ele no rio Jordão.


  João advertiu também sobre o juízo. Descreveu o Messias como tendo uma pá em sua mão, com a qual irá separar o joio do trigo.


  Mas o ministério característico do Messias, de acordo com João Batista, estaria relacionado mais a salvação que a juízo. Estas são as palavras de João:


  
    Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!
João 1.29


    Esse é o que batiza com o Espírito Santo.
João 1.33

  


  Colocando esses dois versículos juntos, observamos que a obra caracte­rística de Jesus é dupla. Ela envolve uma remoção e uma doação, a retirada do pecado e o batismo com o Espírito Santo. Os dois grandes dons do nosso Salvador Jesus Cristo – o perdão e o Espírito – são as duas maiores bênçãos da nova aliança. Ambos foram prometidos pelos profetas e confirmados por João Batista como dons do Messias.


  PARA SABER MAIS: João 1.29-34


  
SEMANA 3 OS ANOS DE PREPARAÇÃO

    SEXTA


    O ENCONTRO COM NICODEMOS


    Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: Ninguém pode ver o Reino de Deus, se não nascer de novo”.


    JOÃO 3.3

  


  NICODEMOS é um extraordinário exemplo de alguém que busca sinceramente pela verdade. Ah, se tivéssemos mais Nicodemos no mundo hoje – homens e mulheres preparados para deixar de lado a apatia, o preconceito, o medo e buscar a verdade com espírito honesto e humilde! “Busquem, e encontrarão”, prometeu Jesus (Mt 7.7).


  Jesus deve ter impressionado Nicodemos ao dizer-lhe que deveria nascer de novo. O que ele quis dizer? Obviamente ele não estava se referindo a um segundo nascimento físico ou a um ato de autorreforma. Nem pode ter se referido ao batismo cristão, uma vez que ele só seria instituído depois da ressurreição. Claro, o batismo é o sinal ou sacramento do novo nascimento, mas não devemos confundir o sinal externo com a coisa interna que ele representa. O batismo é uma dramatização pública visível do novo nascimento, que é uma obra invisível e secreta de Deus, por meio da qual ele nos dá uma nova vida, um novo começo.


  Além disso, (Jesus disse) devemos nascer de novo. Sem o novo nascimento, não podemos nem ver o reino de Deus nem entrar nele. Nicodemos era religioso, um homem de princípios, educado, respeitável e cortês. Ele até acreditava na origem divina de Jesus. Mas tudo isso não era suficiente. Ele ainda precisava nascer de novo.


  Então, como esse novo nascimento acontece? De determinado ponto de vista, ele é inteiramente obra de Deus. Ninguém jamais deu à luz a si mesmo. Assim, o novo nascimento é um nascimento “do alto”, um nascimento “do Espírito Santo”. De nossa parte, no entanto, temos de nos arrepender e crer. Nicodemos não poderia evitar o batismo de arrependimento de João. Foi isso, com certeza, que Jesus quis dizer com ser “nascido da água”. Ele deveria então crer, colocando sua confiança em Jesus, o Messias, que era o Salvador de que necessitava.


  PARA SABER MAIS: João 3.1-16


  
    SEMANA 3 OS ANOS DE PREPARAÇÃO


    SÁBADO


    O ENCONTRO COM A MULHER SAMARITANA


    [Jesus disse:] “Quem beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede... [ela] se tornará nele uma fonte de água a jorrar para a vida eterna.”


    JOÃO 4.14

  


  JOÃO iniciou seu Evangelho com a afirmação de que “a Palavra... era Deus” (1.1) e continuou até afirmar que “a Palavra tornou-se carne” (v. 14). Agora ele ilustra, a partir do encontro de Jesus com a mulher samaritana, quão vulnerável era essa humanidade. Era por volta do meio-dia quando Jesus e seus discípulos chegaram ao poço de Jacó, e o sol estava a pino. Jesus estava cansado depois de caminhar a manhã inteira e se sentou ao lado do poço para descansar. Ele sentia fome e então enviou seus discípulos ao vilarejo vizinho para comprar comida. Ele também estava com calor e sede, por isso pediu à mulher samaritana que lhe desse água. Jesus não era um super-homem imune às fragilidades dos mortais comuns. Ele era um ser humano autêntico.


  Outra característica de Jesus que essa história destaca é a sua atitude para com a tradição. Ele era conservador em relação à Escritura, crendo que ela era a Palavra de Deus. Contudo, era radical em relação à tradição, sabendo que ela consistia somente em palavras humanas. Um radical é alguém que é crítico acerca de todas as tradições e convenções, que se recusa a aceitá-las apenas por terem sido herdadas do passado.


  A mulher samaritana, por sua vez, possuía uma desqualificação social tripla. Primeiro, era uma mulher; e um homem não deveria conversar com uma mulher em público. Jesus, entretanto, fez o que não era recomendável. Segundo, ela era samaritana, e judeus não se relacionavam com samaritanos. Terceiro, ela era uma pecadora, já tivera cinco maridos e agora estava morando com um homem com quem não havia se casado. E pessoas respeitáveis, como rabinos, não se misturavam com pecadores como ela. Assim, por três vezes, Jesus fez o que não era aceitável. Rompeu deliberadamente convenções sociais de seu tempo. Ele estava inteiramente livre da discriminação de gênero, do preconceito étnico e do pedantismo moral. Ele amava e respeitava todas as pessoas e não se esquivava de ninguém.


  Sendo assim, Jesus era conservador (em relação à Escritura) e radical (em relação à cultura) ao mesmo tempo. A mim me parece que precisamos de uma nova geração de “CRs”, não designando Católicos Romanos, mas conservadores radicais.


  PARA SABER MAIS: João 4.7-18


  
    SEMANA 4


    O MINISTÉRIO PÚBLICO

  


  POR trinta anos, aproximadamente, Jesus cresceu “em sabedoria, estatura e graça diante de Deus e dos homens” (Lc 2.52). Esses foram os anos de sua preparação. Agora, no entanto, havia chegado o tempo para que ele emergisse da obscuridade da carpintaria para a vida pública. Então ele foi para o sul juntar-se às multidões que acorriam para ouvir João Batista e ser batizadas por ele. O batismo de Jesus foi um tipo de chamamento manifestado através da voz do Pai e da descida do Espírito.


  Logo depois dessa dramática experiência, ele foi cruelmente tentado pelo diabo para procurar cumprir sua missão evitando a cruz. Depois de suas tentações, ele começou a proclamar as boas novas do reino e a fazer obras poderosas de cura para validar sua mensagem. Ele logo ficou so-brecarregado pelas pressões de sua obra e se fortalecia tanto por se retirar para orar quanto pelos doze apóstolos que chamou para estar com ele e compartilhar seu ministério.


  Domingo: O batismo


  Segunda: As tentações


  Terça: As boas novas


  Quarta: O manifesto de Nazaré


  Quinta: O ministério de cura


  Sexta: A vida de oração do Senhor


  Sábado: O chamado dos doze


  
    SEMANA 4 O MINISTÉRIO PÚBLICO


    DOMINGO


    O BATISMO


    Naquela ocasião Jesus veio de Nazaré da Galileia e foi batizado por João no Jordão.


    MARCOS 1.9

  


  O MINISTÉRIO de João Batista havia criado um alvoroço. Ele se viu no centro de um grande avivamento espiritual. Grandes multidões convergiam para a margem do rio Jordão para ouvirem seu apelo ao arrependimento e para serem batizadas. Isso porque o juízo era iminente, dizia ele, e conclamava as pessoas a fugir da ira vindoura.


  Talvez tenham sido as notícias desse movimento de avivamento que con­venceram Jesus a deixar sua casa, seu trabalho e seus parentes para juntar-se a ele. Contudo, não é de surpreender que, quando Jesus se apresentou a João para ser batizado, João tenha objetado. Ele já havia falado de Jesus como alguém superior a ele, de quem não era digno nem de desamarrar as sandálias. Parecia mais apropriado que Jesus batizasse João do que João batizasse Jesus. Mas Jesus insistiu.


  É também estranho para nós que Jesus tivesse pedido para ser batizado. Afinal, o batismo de João era um batismo de arrependimento para o perdão dos pecados, mas Jesus não tinha pecado. Talvez, então, ele desejasse se identificar com seu povo, sabendo que um dia carregaria seus pecados. Em todas as circunstâncias, o batismo de João era uma iniciação ao rema­nescente purificado de Israel.


  Quando Jesus se ergueu das águas batismais, o céu se abriu, o Espírito desceu sobre ele em forma de pomba, e uma voz clamou: “Este é o meu Filho... em quem me agrado” (Mt 3.17). Essas palavras uniram dois textos do Antigo Testamento. Primeiro, “este é o meu Filho” ecoa o Salmo 2.7, em que Deus declarou que o rei davídico era seu filho. Segundo, “em quem me agrado” ecoa Isaías 42.1, no qual Deus declarou seu prazer em seu servo. Assim Jesus foi declarado Filho e servo de Deus.


  O batismo de Jesus foi um belo momento trinitário, quando o Pai reconheceu o Filho e o Espírito desceu sobre ele. Foi o instante do chamamento de Jesus, algo semelhante ao chamado dos profetas, autorizando-o e equipando-o para a sua missão.


  PARA SABER MAIS: Mateus 3.13-17


  
   SEMANA 4 O MINISTÉRIO PÚBLICO


    SEGUNDA


    AS TENTAÇÕES


    Então Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo Diabo.


    MATEUS 4.1

  


  JESUS saiu direto das águas do Jordão para o deserto da Judeia, onde foi impiedosamente tentado pelo diabo. O ataque se deu de duas formas.


  Primeiro veio um ataque à sua identidade, sobre quem ele era. As palavras de seu Pai ainda estavam soando em seus ouvidos – “este é o meu Filho” – quando a voz do céu foi desafiada por uma voz do inferno. O diabo zombou dele: “Se és o Filho de Deus...” (v. 6), querendo dizer que ele não o era. Foi uma tentativa deliberada de semear na mente de Jesus as sementes da dúvida. Para combatê-las, Jesus deve ter repetido constantemente a si mesmo as palavras do Pai: “Este é o meu Filho”. Ainda hoje o Diabo tenta solapar nossa identidade como filhos de Deus, pois ele é diabolos, o caluniador. Devemos tapar nossos ouvidos a ele e escutar as grandes afirmações e promessas de Deus na Escritura.


  O segundo ataque do diabo foi contra o ministério de Jesus, contra aquilo que ele havia vindo fazer no mundo. Vimos ontem que a voz celestial iden­tificou Jesus não apenas como Filho de Deus, mas também como servo de Deus, que sofreria e morreria pelos pecados de seu povo. Mas o diabo propôs outras opções menos custosas. Por que não ganhar o mundo satisfazendo sua fome, por meio de uma exposição sensacional de poder, ou fazendo um acordo com o diabo – em cada um desses casos evitando a cruz? O diabo adora nos persuadir de que os fins justificam os meios.


  Jesus recusou ouvir a voz do diabo. Imediata, instintiva e veementemente ele rejeitou cada uma das tentações. Não havia necessidade de discutir nem de negociar. A matéria já havia sido estabelecida pela Escritura (“está escrito”). Todas as vezes ele citou um texto apropriado de Deuteronômio 6 ou 8. Ainda hoje há uma confusão de vozes. O diabo fala através da cultura secular que nos cerca, e Deus fala por intermédio da sua Palavra. A quem escutaremos? É por meio de nossa disciplina persistente da leitura da Bíblia que permitimos que a voz do diabo seja sufocada pela voz de Deus. “Resistam ao Diabo, e ele fugirá de vocês” (Tg 4.7).


  PARA SABER MAIS: Mateus 4.1-11


  
SEMANA 4 O MINISTÉRIO PÚBLICO

    TERÇA


    AS BOAS NOVAS


    Jesus foi para a Galileia, proclamando as boas novas de Deus. O tempo é chegado“, dizia ele.”O Reino de Deus está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas novas!"


    MARCOS 1.14-15

  


  ESSAS palavras são de particular interesse. Em parte porque são as primeiras palavras registradas de Jesus em seu ministério público, e em parte porque Marcos as chama duas vezes de “boas novas”. Assim, o que era o evangelho segundo Jesus? Ele consiste em uma declaração seguida de uma convocação.


  A declaração diz respeito à vinda do reino. É claro que Javé sempre foi Rei, dominando sobre a natureza e a história. Muitas vezes no Antigo Testamento ouvimos o esplêndido brado de fé: “Javé reina”. Os profetas, entretanto, pre­disseram um tempo quando ele estabeleceria um reino mais íntimo do que a sua soberania geral no mundo. O Messias o inauguraria. Caracterizado pela justiça e pela paz, ele se estenderia por todo o mundo e permaneceria para sempre, oferecendo uma nova vida e uma nova comunidade.


  As boas novas eram que esse reino estava perto. Jesus não disse que ele havia chegado totalmente, pois a sua plenitude ainda estava por vir. O reino, no entanto, já era uma realidade presente, pois o tempo havia se cumprido e ele havia sido inaugurado. Além disso, as pessoas poderiam agora “receber” o reino ou “entrar” nele. O modo de fazê-lo era se arrepender e crer, ou seja, abandonar decisivamente todo pecado conhecido e voltar-se em fé e compromisso para Jesus, o Rei.


  Essa primeira proclamação do evangelho estabeleceu um padrão para todo o verdadeiro evangelismo. Nós também precisamos fazer uma declaração (uma exposição completa das boas novas do Cristo crucificado, ressuscitado e que reina) e então fazer uma convocação às pessoas para que venham a ele. A exposição e a exortação são essencialmente complementares.


  PARA SABER MAIS: Mateus 9.35-38


  
SEMANA 4 O MINISTÉRIO PÚBLICO


    QUARTA


    O MANIFESTO DE NAZARÉ


    O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para pregar boas novas aos pobres.


    LUCAS 4.18

  


  MATEUS e Marcos situam a visita de Jesus à sinagoga de Nazaré mais adiante em seu ministério. Lucas, no entanto, a coloca deliberadamente bem no início de seu ministério, porque ele a vê como um prenúncio profético tanto da mensagem de Jesus quanto de sua rejeição por parte de seu próprio povo.


  Jesus leu os dois primeiros versículos de Isaías 61 e imediatamente afirmou que Isaías estava se referindo a ele. “Hoje se cumpriu a Escritura que vocês acabaram de ouvir” (Lc 4.21). Ele era o Messias, o ungido, que havia sido designado para trazer libertação a quatro categorias de pessoas – aos pobres, aos cativos, aos cegos e aos oprimidos.


  A questão crucial é se a condição desses grupos é espiritual ou sociopolí-tica. Há respostas diferentes. Alguns espiritualizam o evangelho, como se ele oferecesse somente salvação do pecado. Outros politizam o evangelho, como se ele oferecesse somente libertação da opressão. Nenhuma dessas posições, no entanto, é satisfatória, pois nenhuma das duas faz justiça ao texto. Os que o espiritualizam se esquecem de que Jesus teve comunhão com os pobres, ao passo que os que o politizam se esquecem de que a palavra grega para liberdade (v. 18) pode também significar “perdão”.


  A única maneira de resolver esse dilema é dizer que ambos estão corretos, uma vez que Jesus ensinou ambas as coisas. Os pobres no Antigo Testamento são tanto os pobres humildes que clamam a Deus por misericórdia quanto os pobres oprimidos que precisam ser libertos. Além disso, “o evangelho vem como boas novas para ambos. Os espiritualmente pobres, que... se humilham diante de Deus, recebem pela fé o dom gratuito da salvação... Os material­mente pobres e sem forças encontram, além da nova dignidade como filhos de Deus, o amor de irmãos e irmãs, que lutarão para a sua libertação de tudo que os rebaixa e oprime”.*


  O que é verdadeiro acerca dos pobres (tanto material quanto espiri­tualmente) é também verdadeiro sobre os cativos, os cegos e os oprimidos. O evangelho é boa nova para eles também em ambos os sentidos.


  PARA SABER MAIS: Lucas 4.14-21


  
    
      	* “O Manifesto de Manila” (1980), in John Stott, ed. Making Christ Known: historic mission documents from the Lausanne Movement, 1974-1989 (Grand Rapids: Eerdmans, 1997), 234-35.↩︎


    

  


  
    SEMANA 4 O MINISTÉRIO PÚBLICO


    QUINTA


    O MINISTÉRIO DE CURA


    Jesus foi por toda a Galileia, ensinando nas sinagogas deles, pregando as boas novas do Reino e curando todas as enfermidades e doenças entre o povo.


    MATEUS 4.23

  


  OS AUTORES dos Evangelhos descrevem o ministério de Jesus como sendo triplo: ensino, pregação e cura. O ensino e a pregação não são difíceis de entender ou imitar. Mas como devemos compreender o ministério de cura?


  Talvez possamos começar afirmando a excelência da criação de Deus. Isso para dizer que a doença não era parte da intenção original de Deus para o mundo, tampouco será parte de seu propósito final. No novo universo não haverá doença, nem dor, nem morte, nem lágrimas (Ap 21.4). Como a enfer­midade e a morte são intrusos estranhos no mundo bom de Deus, médicos e enfermeiros estão certos em declarar guerra contra eles. Além disso, toda cura é divina, uma vez que Deus colocou no corpo humano processos terapêuticos extraordinários. Por exemplo, tão logo uma infecção aparece, anticorpos são criados para combatê-la. É essa convicção que levou Ambroise Paré, o médico huguenote, a dizer: “Eu cuidei da ferida, mas Deus a curou”.* As palavras estão inscritas numa parede da École de Médecine em Paris.


  Os Evangelhos deixam claro, no entanto, que o ministério de cura de Jesus pertenceu a uma ordem diferente. Assim como transformar água em vinho, multiplicar pães e peixes, e andar sobre as águas, as curas de Jesus foram demonstrações sobrenaturais do reino de Deus.


  Ao tentar entendê-las, seremos sábios em evitar extremos opostos. Por um lado, seria absurdo colocar o Criador em uma camisa-de-força e declarar que milagres não podem acontecer e não acontecem. Por outro lado, não temos liberdade de dizer (como alguns dizem) que fazer milagres é normal na vida cristã. Seja como for que venhamos a defini-los, milagres certamente pertencem não à ordem natural, mas à ordem sobrenatural das coisas. Se afirmamos ser capazes de curar os enfermos como Jesus, precisamos lembrar que ele curou sem uso de meios médicos nem cirúrgicos, sem demora, estágios ou remissão, mas de forma imediata, completa e permanente. Além disso, até mesmo testemunhas oculares que lhe eram hostis disseram: “Não podemos negar” (At 4.16).


  PARA SABER MAIS: Atos 4.8-16


  
    
      	* Je le pansai, Dieu le guérit. (N.T.)↩︎


    

  


  
SEMANA 4 O MINISTÉRIO PÚBLICO

    SEXTA


    A VIDA DE ORAÇÃO DO SENHOR


    De madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus levantou-se, saiu de casa e foi para um lugar deserto, onde ficou orando.


    MARCOS 1.35

  


  É DIFÍCIL para nós imaginarmos o nível de exigência desse ministério triplo de Jesus. Marcos nos dá o resumo de um dia comum em Cafarnaum. Ele começou com ensino, e Jesus deixou seus ouvintes impressionados com a autoridade com a qual falava. Notícias sobre ele se espalharam rapidamente por toda a região da Galileia, de modo que multidões vieram ao seu encon­tro para receberem o ensino e para serem curadas. Naquela noite, depois do entardecer, quando o tempo esfriou e ele esperava por uma refeição e algum descanso, “toda a cidade se reuniu à porta da casa” (v. 33), e ele curou os enfermos. Soa fácil, mas, quando mais tarde, ele curou uma mulher que sofria de hemorragia, lemos que poder saiu dele. Ele deve ter se sentido esgotado. E ainda mais desgastante foi o seu confronto com espíritos malignos. O reino de Deus havia chegado; o reino do diabo não bateria em retirada sem luta.


  Pergunto-me a que horas Jesus foi se deitar naquela noite. Tudo o que sabemos é que, depois de um dia intenso de ministério, ele precisava de re­pouso físico e espiritual. Muito cedo pela manhã, Jesus se levantou e foi para um lugar solitário para orar.


  Lucas foi o evangelista que demonstrou ter o maior interesse nesse aspecto do comportamento de Jesus. Ele menciona dez ocasiões em que Jesus orou, muitas das quais não aparecem nos outros Evangelhos.


  Jesus certamente conhecia os versículos do Antigo Testamento como Isaías 40.31: “Aqueles que esperam no Senhor renovam as suas forças”. Ele buscava essa renovação de energia na oração. Nós sabemos também quão íntima era a sua relação com seu Pai, tendo em vista o uso que fez da forma de tratamento diminutiva aramaica “Abba”. O falecido professor Joachim Jeremias escreveu: “Em nenhum lugar na literatura das orações do judaísmo antigo... essa invocação de Deus como Abba é encontrada... Jesus, por outro lado, sempre a usou quando orava”.* Assim, renovado e revigorado por meio da oração, Jesus retornava às pressões de seu ministério intenso. É essa alter­nância, entre a oração e o ministério, entre a renovação e o engajamento, que capacitou Jesus para resistir às pressões de seu ministério. E se ele precisava disso, imagine nós!


  PARA SABER MAIS: Marcos 1.21-39


  
    
      	* JEREMIAS, Joachim. The Central Message of the New Testament. Londres: SCM, 1965, p. 16-17, 19-21, 30.↩︎


    

  


  

SEMANA 4 O MINISTÉRIO PÚBLICO


    SÁBADO


    

    O CHAMADO DOS DOZE


    [Jesus] chamou seus discípulos e escolheu doze deles, a quem também designou apóstolos.


    LUCAS 6.13

  


  A ESCOLHA dos doze apóstolos e o seu chamado, de acordo com Lucas, ocorreram depois de Jesus ter passado toda uma noite em oração. Ele evi­dentemente sabia que uma decisão de grande importância estava para ser tomada, pois os doze iriam cumprir um papel especial no futuro. Dois pontos são especialmente dignos de nota.


  Primeiro, Jesus escolheu doze. Ele já tinha um número de seguidores ou “discípulos”. Mas, desse grupo maior, ele selecionou doze. Não pode haver dúvida de que o número escolhido foi deliberado. Ele viu os doze apóstolos como equivalentes às doze tribos de Israel. Ele e os apóstolos juntos formariam o núcleo do Israel novo e purificado.


  A mais impactante característica da lista de apóstolos é a sua extraordi­nária diversidade. Um exemplo dramático é o fato de Mateus, o publicano (considerado um traidor), e Simão, o Zelote (um nacionalista extremo), serem membros do grupo apostólico. Talvez Jesus, de forma intencional, tenha escolhido como seus apóstolos homens que eram culturalmente diferentes um do outro, a fim de prenunciar a diversidade que sempre caracterizaria a sua comunidade.


  Segundo, Jesus os designou apóstolos, ou “enviados”. Precisamos recordar o pano de fundo duplo dessa palavra. No Antigo Testamento os “enviados” eram profetas. Como Javé havia enviado seus profetas, Jesus agora estava enviando seus apóstolos. No judaísmo rabínico o “enviado” era o shaliach, que era enviado pelo Sinédrio para ensinar. A respeito dele, dizia-se que “o enviado por uma pessoa é essa própria pessoa”. Ou seja, ele carrega a autoridade de quem o enviou. É nesse sentido que Jesus mais tarde pôde dizer aos doze: “Quem recebe vocês, recebe a mim” (Mt 10.40) e “Aquele que lhes dá ouvidos, está me dando ouvidos” (Lc 10.16).


  A fim de equipar seus apóstolos para falar em seu nome, Jesus os indicou para “que estivessem com ele” como testemunhas oculares, ouvindo suas palavras e vendo suas obras, para que pudessem dar testemunho daquilo que haviam visto e ouvido (Mc 3.14; veja também Jo 15.27). Essas implicações do apostolado têm uma importante influência na escrita do Novo Testamento.


  PARA SABER MAIS: Marcos 3.13-19


  
    SEMANA 5


    ENSINANDO EM PARÁBOLAS

  


  JESUS foi um mestre extremamente talentoso e seu meio preferido e distinto de instrução foi a parábola. Basicamente, o termo parábola significa uma comparação ou analogia, na maioria das vezes em forma de narrativa dramática, geralmente expressando um ponto principal, em contraste com a alegoria, na qual praticamente todos os detalhes têm suas correspondências, como, por exemplo, na alegoria da videira e dos ramos.


  A primeira função das parábolas de Jesus era ilustrar alguma verdade, especialmente com respeito ao caráter, aos valores e à vinda do reino de Deus. Em segundo lugar, elas tinham a intenção de levar seus ouvintes a algum tipo de decisão. E em terceiro, elas ocultavam a verdade e a reve­lavam ao mesmo tempo, uma vez que, “vendo, eles não veem e, ouvindo, não ouvem nem entendem” (Mt 13.13). Não era propósito das parábolas que as pessoas não conseguissem entender, mas isso seria a consequência se os ouvintes endurecessem seus corações.


  Domingo: A parábola da semente


  Segunda: A parábola do semeador


  Terça: A parábola do trigo e do joio


  Quarta: As três parábolas dos achados e perdidos, parte 1 – o evangelho


  Quinta: As três parábolas dos achados e perdidos, parte 2 – a missão


  Sexta: A parábola do fariseu e do publicano


  Sábado: A parábola do bom samaritano


  
    SEMANA 5 ENSINANDO EM PARÁBOLAS


    DOMINGO


    A PARÁBOLA DA SEMENTE


    O Reino de Deus é semelhante a um homem que lança a semente sobre a terra. Noite e dia, estando ele dormindo ou acordado, a semente germina e cresce... por si própria.


    MARCOS 4.26-28

  


  SE seguirmos a cronologia do Evangelho de Marcos, a parábola da semente que germina e cresce foi uma das primeiras. Naquele tempo o reino era extremamente pequeno e consistia apenas de algumas poucas pessoas que tinham ouvido Jesus pregar o evangelho e respondido à sua convocação. Essa parábola, portanto, tinha como objetivo tranquilizar seus seguidores e trazer-lhes encorajamento quando a disseminação do reino parecesse lenta.


  Em alguns aspectos importantes, o reino cresce como crescem as plantas. Um agricultor espalha a semente e, no tempo devido, quando o grão ama­durece, ele usa sua foice e faz a sua colheita. Entre o tempo da semeadura e o da ceifa, no entanto, ele não faz praticamente nada. Se ele dormir ou se ficar acordado, não faz nenhuma diferença, pois, de uma forma ou de outra, a semente brota e cresce.


  Como é na natureza, assim é no reino de Deus. O reino alcançou vastas proporções através dos anos, mas o seu princípio de crescimento permanece o mesmo.


  Primeiro, o reino cresce irreprimivelmente. Ninguém pode deter seu desen­volvimento, pois uma força oculta está em atividade, fazendo “primeiro o talo, depois a espiga e, então, o grão cheio na espiga” (v. 28).


  Segundo, o reino cresce imperceptivelmente. Não podemos observá-lo acon­tecendo. Ele continua crescendo a despeito de nossa observação.


  Terceiro, o reino cresce espontaneamente. Não podemos contribuir para o seu processo oculto de crescimento. A terra produz os grãos “por si própria” (v. 28). A palavra grega é automaté. Claro, não é que o processo seja literal­mente automático, pois é por meio da operação secreta do Espírito Santo que o reino cresce. A obra é dele, não nossa.


  PARA SABER MAIS: Marcos 4.26-29


  
SEMANA 5 ENSINANDO EM PARÁBOLAS


    SEGUNDA


    A PARÁBOLA DO SEMEADOR


    O semeador saiu a semear. Enquanto lançava a semente... [ela caiu em diferentes solos]... [Jesus] tendo dito isso, exclamou: “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça!”


    LUCAS 8.5,8

  


  NÃO é difícil imaginar um agricultor, na Palestina do primeiro século, durante o tempo da semeadura. Com uma cesta de vime equilibrada do lado esquerdo do seu quadril, ele anda de um lado para o outro de seu campo, espalhando sementes ritmicamente com seu braço direito forte.


  A essa parábola, Jesus acrescentou sua própria explicação e seu provérbio interpretativo: “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça”. Ele estava descrevendo seu próprio ministério de ensino. Ao comunicar a semente da Palavra de Deus, ele se deparou com diferentes recepções. Os inimigos foram: os pássaros que a comeram (o diabo), o sol que a queimou (tentação e tribulação), e os espinhos que a sufocaram (riqueza e mundanismo). A mensagem da parábola, contudo, não termina aqui. Ela segue um padrão claro. Quatro vezes lemos que algumas sementes caíram, o que quer dizer (de novo quatro vezes) que todos os quatro grupos ouviram a Palavra de Deus (v. 11). A questão básica é: O que eles fizeram com a mensagem quando a ouviram; que recepção deram a ela?


  Alguns não dão à Palavra nenhum tipo de recepção. Ela nunca penetra em suas defesas. Eles têm uma mente fechada e um coração duro. Estão extrema­mente vulneráveis ao diabo. Outros dão à Palavra uma recepção superficial. Eles a recebem com entusiasmo no início, é verdade; por um período curto de tempo parecem ser crentes. Mas a semente nunca cria raízes; há rocha sob o solo. Consequentemente, quando a luz agressiva do sol (tentação e perseguição) se abate sobre elas, sua vida espiritual atrofia.


  Outros dão à Palavra uma recepção confusa. Recebem a Palavra, mas recebem também outras coisas em profusão; não conseguem discernir entre aquilo que é mundano e o que é espiritual. Orgulham-se de manter uma mente aberta – tão aberta que não conseguem manter nada nela nem fora dela. No fim, negócios, prazer e riqueza, como os espinhos, sufocam sua vida espiritual.


  Outros, no entanto, dão à Palavra uma recepção sincera. Apegam-se a ela e perseveram. Dão a ela prioridade. Cultivam-na. E ela dá fruto.


  PARA SABER MAIS: Lucas 8.4-18


  
    SEMANA 5 ENSINANDO EM PARÁBOLAS


    TERÇA


    A PARÁBOLA DO TRIGO E DO JOIO


    Deixem que cresçam juntos até a colheita.


    MATEUS 13.30

  


  ESSA parábola nos introduz ao estranho fenômeno conhecido como “cristianismo nominal”. Ou seja, é possível ser um cristão apenas de nome, e não de coração; na aparência, e não na realidade.


  A história é clara. Havia dois semeadores, um era o dono do campo e o outro era seu inimigo. Havia duas culturas, uma de trigo, outra de joio. E haveria duas ceifas, pois o joio seria queimado e o trigo armazenado. Mas é o mesmo campo que está presente na narrativa do começo ao fim. A parábola ensina três lições.


  A primeira é que a igreja é uma comunidade sortida. Assim como o campo continha trigo e joio, a igreja contém cristãos e não cristãos. Alguns negam isso, mencionando o versículo 38, em que Jesus diz que “o campo é o mundo”. Mas o inimigo semeou joio “no meio do trigo” (v. 25), não em um campo diferente. E no fim os malfeitores serão reunidos fora do reino, ou seja, fora da comunidade que reconhece Jesus como Rei. Dessa forma, a igreja contém em sua membresia o autêntico e o falso. Isso justifica a distinção entre a igreja visível (todos os membros batizados) e a igreja invisível (todos os que verdadeiramente pertencem a Jesus Cristo).


  A segunda é que o diabo está em atividade na igreja. Estou ciente de que alguns líderes na igreja já não creem mais no diabo. Mas Jesus cria, e isso deve ser o suficiente para nós. O diabo se infiltra na igreja com seus agentes que, na maioria das vezes, têm a aparência de cristãos genuínos, pois os tais joios são capim e, ao menos em seus estágios iniciais, dificilmente podem ser distinguidos em relação ao trigo.


  E a terceira é que a separação ocorrerá no fim. Cristãos falsos não conseguirão manter seus disfarces para sempre. O dia do juízo irá desmascará-los. Enquanto isso, não devemos tentar fazer o trabalho de Deus de separá-los. Isso não quer dizer, no entanto, que a igreja deva ser uma comunidade totalmente inclusiva e que não haja espaço para a disciplina. Heréticos e malfeitores declarados devem ser disciplinados, mas não podemos ler corações e não devemos julgar os que professam e parecem ser crentes autênticos.


  PARA SABER MAIS: Mateus 13.24-30,36-43


  
SEMANA 5 ENSINANDO EM PARÁBOLAS


    QUARTA


    AS TRÊS PARÁBOLAS DOS ACHADOS E PERDIDOS
 PARTE 1 – O EVANGELHO


    “Este meu filho estava morto e voltou à vida; estava perdido e foi achado”. E começaram a festejar o seu regresso.


    LUCAS 15.24

  


  LUCAS 15 deve com certeza estar entre os capítulos mais conhecidos e amados da Bíblia, porque consiste nas três parábolas dos achados e perdidos – a da ovelha perdida, da moeda perdida e do filho perdido. Elas têm sido interpre­tadas de diferentes maneiras, e eu devo deixar que meus leitores julguem se minha ênfase sobre duas verdades é legítima ou não. Iremos refletir sobre o evangelho hoje e sobre missão amanhã.


  A parábola do filho perdido nos dá uma descrição vívida da perdição humana. Ela é a autobiografia de todos nós. O filho fez uma deliberada declaração de independência. Exigir sua parte na herança foi o equivalente a desejar a morte de seu pai. Na terra distante, então, sua vontade própria degenerou em autoindulgência. Seu estilo de vida se tornou extravagante e imoral. E quando a fome chegou, ele se rebaixou a ponto de alimentar porcos (algo nojento para os judeus). Ninguém levantou nem sequer um dedo para ajudá-lo. Ele estava falido, faminto e só.


  Enquanto isso, o amor de seu pai por ele nunca vacilou. Ele sentia falta do filho e ansiava por seu retorno. Isso é graça, a saber, amor imerecido e não solicitado. Além disso, o amor de Deus sofre por nós. Alguns críticos liberais argumentam que na parábola o pai não correu riscos e não sentiu dor. Muçul­manos também mencionam a parábola e insistem que o jovem foi salvo sem um Salvador, pois a parábola ensina perdão sem propiciação. No entanto, o Dr. Kenneth Bailey, um especialista na cultura do Oriente Médio, explica em The Cross and the Prodigal [A cruz e o pródigo] o valor da parábola. Toda a vila teria sabido que o filho estava em desgraça, merecendo ser punido. Mas, em vez de infligir sofrimento a seu filho, o pai suporta, ele mesmo, o sofrimento. Um homem de sua idade e posição sempre caminhava com passos lentos e dignos, e nunca corria a parte alguma. No entanto, lá está ele correndo pela estrada, expondo-se ao ridículo diante de toda a vila, e recebendo sobre si a vergonha e a humilhação pelo retorno do filho. O pai descendo e saindo aponta para a encarnação. O espetáculo humilhante na rua da vila aponta para o significado da cruz.


  PARA SABER MAIS: Lucas 15.11-24


  
    SEMANA 5 ENSINANDO EM PARÁBOLAS


    QUINTA


    AS TRÊS PARÁBOLAS DOS ACHADOS E PERDIDOS
 PARTE 2 – A MISSÃO


    Todos os publicanos e “pecadores” estavam se reunindo para ouvi-lo. Mas os fariseus... o criticavam: “Este homem recebe pecadores e come com eles”.


    LUCAS 15.1-2

  


  O COMENTÁRIO editorial de Lucas que descreve o contexto no qual as três parábolas foram contadas muitas vezes passa despercebido. Os publi-canos eram repudiados tanto porque colaboravam com a odiada ocupação romana (ou, na Galileia, trabalhavam para Herodes Antipas) quanto por serem geralmente culpados de extorsão. O termo pecadores, por outro lado, era usado pelos fariseus para insultar as pessoas comuns, ignorantes da lei. Os fariseus discriminavam ambos os grupos. Assim, quando Jesus se associou a eles, sentiram-se ultrajados. “Este homem recebe pecadores”, diziam eles horrorizados. Mas Lucas registra isso com aprovação e até mesmo admiração. Assim deveríamos nós fazer. De fato, pecadores são as únicas pessoas que Jesus acolhe. Se não acolhesse, não haveria esperança para nós!


  Jesus contou suas três parábolas dos achados e perdidos a fim de ilustrar a diferença fundamental entre ele e os fariseus. Ele recebia pecadores; eles se opunham a eles e os rejeitavam. Tinham uma noção falsa de santidade. Pensavam que seriam contaminados pelo contato, de modo que mantinham distância. Jesus, no entanto, confraternizava com eles livremente e era cha­mado de “amigo de publicanos e ‘pecadores’” (Mt 11.19). Se os fariseus vissem uma prostituta se aproximando, recolhiam suas vestes ao redor de si e se esquivavam dela, mas, quando uma prostituta se aproximava de Jesus, ele não se esquivava e aceitava a sua devoção.


  Então, a questão que se coloca diante de nós é se nos assemelhamos a Jesus ou aos fariseus, se evitamos o contato com pecadores ou buscamos por eles. Não podemos compreender mal isso. O fato de Jesus ter acolhido a pecadores não significa que tenha aceitado seus pecados. Ao contrário, todas as três parábolas terminam com uma nota de arrependimento e de celebração. Jesus rejeitou os extremos opostos do farisaísmo e do comprometimento. Há alegria no céu, disse ele, quando um pecador se arrepende.


  Porque esse “homem recebe pecadores”, devemos acolhê-los também. A missão autêntica é impossível sem isso.


  PARA SABER MAIS: Lucas 15.1-10


  
SEMANA 5 ENSINANDO EM PARÁBOLAS


    SEXTA


    A PARÁBOLA DO FARISEU E DO PUBLICANO


    Eu lhes digo que este homem [o publicano], e não o outro [o fariseu], foi para casa justificado diante de Deus.


    LUCAS 18.14

  


  JUSTIFICAÇÃO é um termo legal, o oposto de condenação. Os juízes do Antigo Testamento eram instruídos a justificar o inocente e a condenar o culpado. Assim, podemos imaginar a indignação dos fariseus quando Jesus declarou que o publicano pecaminoso fora justificado e que o fariseu correto fora condenado. Estaria Jesus ousando atribuir a Deus uma ação que ele havia proibido a juízos humanos?


  Na parábola, os dois atores subiram ao templo para orar. Ali, no entanto, as semelhanças terminam e as diferenças começam.


  Primeiro, eles tinham opiniões completamente diferentes de si mesmos. O fariseu usou o pronome pessoal eu cinco vezes. O publicano, porém, usou-o apenas uma vez e para se acusar: “Deus, tem misericórdia de mim, que sou pecador” (v. 13). Essa é a linguagem do verdadeiro arrependimento. Além disso, suas opiniões, diferentes entre si, refletiram-se em suas posturas. Ambos estavam em pé (conforme o costume judaico). Mas o fariseu se achava ereto, orgulhoso e ostentoso, preocupado consigo mesmo. Já o publicano “ficou à distância” (v. 13), com os olhos baixos e batendo no peito.


  A outra diferença diz respeito às referências sobre as quais baseavam sua confiança em Deus. O fariseu confiava em si, acreditando ser justo, enquanto o publicano confiava somente na misericórdia de Deus.


  O arcebispo Thomas Cranmer, em seu “Culto de Comunhão”, de 1552, estabelece deliberadamente a nossa posição, a saber, ao lado do publicano, “não levando em conta nossos méritos, mas perdoando nossas ofensas através de Jesus Cristo”, e dizendo que não temos a presunção de vir à mesa do Senhor confiando em nossa própria justiça, mas em suas “variadas e muitas misericórdias”. Essa forma de oração que supõe uma aproximação humilde se mantém para sempre na linguagem do verdadeiro penitente.


  PARA SABER MAIS: Lucas 18.9-14


  
    SEMANA 5 ENSINANDO EM PARÁBOLAS


    SÁBADO


    A PARÁBOLA DO BOM SAMARITANO


    Ame o seu próximo como a si mesmo. 


    LUCAS 10.27

  


  ESSA parábola tem sido mundialmente admirada e interpretada de várias formas. Por exemplo, muitos comentaristas antigos e modernos, dentre os mais famosos Agostinho, consideram-na uma alegoria de nossa redenção. O bom samaritano é Jesus Cristo, nosso Redentor, que nos encontra prati­camente mortos, cuida de nossas feridas, nos entrega à igreja (a hospedaria), dá ao hospedeiro duas moedas de prata (os sacramentos) e promete retornar. É uma interpretação engenhosa, mas podemos ao menos ver o bom samari-tano como um retrato do amor redentor. Não temos liberdade, no entanto, de fazer alegoria de cada detalhe da história. Em vez disso, a parábola lança luz sobre aquilo que significa “amar nosso próximo”.
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